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ENCART E T ECT ÔNICO

N o contexto geodinâm ico a P rovíncia G rafítica Bah ia-M inas (P G BM)  está inserida no núcleo m etam órfico-anatético do sistem a orogênico 
Araçuaí-Congo O cidental  que ocorreu durante  a am algam ação do supercontinente G ondw ana. O  com eço desse  sistem a orogenético  é 
caracterizado pela  separação  dos cratons S ão Francisco  e Congo O cidental, dando  origem  ao sistem a de bacias precursoras, a Bacia 
Macaúbas. O  processo de rifteam ento da Bacia Macaúbas ocorreu em  dois estágios, Rifte I (Toniano, 950-880 Ma) e Rifte II (Criogeniano, 
720-640 Ma)  (P edrosa-S oares & Alkm im , 2011, Kuch enbecker  et al.,  2015). O   início  do processo  de  tafrogênese  do  estágio  Rifte I é 
m arcado por granitogênese  de caráter  anorogênico, diques  m áficos e roch as  m áficas e m etam áficas (Mach ado et al., 1989, S ilva et al., 
2008, S ouza 2016, Castro 2019). O  estágio  Rifte I contém  as unidades m ais antigas do G rupo Macaúbas,  pré-glaciais. O  estágio R ifte II 
engloba as roch as glaciogênicas  criogenianas, e evoluiu  para am biente de m argem  passiva, pós-glacial, contendo  lascas ofiolíticas que 
indicam  a  geração de litosfera  oceânica  na  bacia (Queiroga et al. 2006, 2007, Am aral  et al., 2020). É no  contexto da sedim entação de 
m argem  passiva onde ocorre a deposição do protólito rico em   m atéria orgânica que dará origem  às  m ineralizações  de grafita da P G BM. 
P osteriorm ente, tem -se a fase convergente do sistem a orogenético caracterizado inicialm ente por um  estágio pré-colisional (acrescionário), 
responsável  pela  geração  do  arco  m agm ático  juvenil  (Arco  Rio  Doce,  P edrosa-S oares  et  al.,  2001),  seguido  por  estágios  sin-  a
tardicolisionais,  caracterizado  por  deform ação  e m etam orfism o regional, além  de extensiva  granitogênese  do  tipo  S  (e.g., N alini et al. 
2000;  P edrosa-S oares &  W iedem ann-Leonardos  2000; P edrosa-S oares et al. 2001; Cam pos  et al. 2004; S ilva  et  al. 2005, S ilva  et  al. 
2008). N esse período ocorre a grafitização da m atéria orgânica e form ação das ocorrência de grafita. N o estágio pós-colisional form aram
-se plútons  intrusivos, livres  da foliação  regional e plutonism o  relacionado ao colapso  gravitacional  (extensional) do O rógeno  Araçuaí 
(P edrosa-S oares  &  W iedem ann-Leonardos  2000; P edrosa-S oares et al. 2001; Cam pos et al. 2004).
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P egm atitos com  quartzo rosa.

Depósitos  elúvio-coluvionares: areia e grânulo, sobre superfícies e encostas de quartzito. S olo arenoso.N ec

Depósitos  aluvionares de  planície  aluvial: sedim entos inconsolidados  arenosos e argilo-arenosos (depósitos  de planície de inundação, diques  m arginais e  barras  de 
m eandro). Q2apa

Coberturas detrito-lateríticas com  concreções ferruginosas: latossolo areno-argilosos em  superfícies onduladas e em  encostas suaves. EN dl
G rupo  Barreiras: arenitos  conglom eráticos  com   m atriz caolínica, com   níveis  de conglom erados e brech as, e intercalações de argilitos e  arenitos  caolínicos, arenitos 
ferruginosos e diam ictitos. EN b

G ranito Alegria: granitos cinza claros, isotrópicos, equigranulares m édios, com  raros dom ínios porfiríticos.5la
G ranito Em paredado: granitos rosados a castanh os, finos a m édios, porfiríticos.5le
G ranito M arobá: granitos cinza claros, porfiríticos e com  m atriz abundante. Apresentam  fenocristais alongados de feldspato e restos de paragnaisse.5lm a

G ranito P edra Azul: granitos, m onzogranitos, sienogranitos, calcialcalinos de alto-K, grão m édio a grosso e porfiríticos, geralm ente com  m agnetita.5am pa
G ranito P edra Aguda: granitos inequigranulares, isotrópicos, porfiróides a porfiríticos5lp

G ranito Laranjeiras: granitos foliados de granulação m édia a grossa, cor averm elh ada, com posto por quartzo, feldspato e pouca biotita. 

5lpi

5lia

5lla

G ranito M edina: granitos porfiríticos, m édio a grosso.5Am
G ranito  S erra do  Cam boim : granitos  cinza rosados, m atriz granodiorítica  abundante  apresentando  estrutura de fluxo m agm ático. S ão  porfiríticos, com  fenocristais de 
feldspato alcalino e encerrando restos de paragnaisse.5Asc

GRANIT OS  PÓS -OROGÊNICOS  A ANOROGÊNICOS  - G5 T IPO-A

NEOPROT EROZ OICO

GRANIT OS  S IN-COLIS IONAIS  - G2

COMPLEX O JEQU IT INHONHA

Form ação  Ch apada  Acauã: m etarritm itos  (filitos,  quartzo-m ica-xistos e  quartzitos)  e  m etadiam ictitos, sucedidos  por  quartzitos, sericita  filitos e  quartzo-m ica  xistos 
gradados.N P 12ch

Com plexo Jequitinh onh a: unidade biotita paragnaisse (b); unidade grafita-biotita gnaisse (gf); unidade  quartzito (q); unidade paragnaisse bandado (gn); unidade gnaisse 
m igm atítico com  grafita (gng).

N P 3jq

Form ação Mata Escura, Litofácies quartzito: quartzitos grossos,com  feldspato (caulim ) e m ica branca em  quantidades m uito pequenas.

U nidade  S ussuarna: ortognaisses  tonalíticos, por  vezes com   porfiroclastos de  plagioclásio, parcialm ente  m igm atizado e com  enclaves  de anfibolito. Idades de 3,19 a 
3,36 G a.A2gsu
U nidade de roch as  ultram áficas:  talco-clorita xisto, esteatito.A4cbes

G ranito S alto da Divisa-Itagim irim : m onzogranitos, sienogranitos e alcaligranitos foliados/gnáissicos, calcialcalinos de alto K a alcalinos, m etalum inosos. 875 Ma U -P b.

Com plexo Itapetinga - litofácies roch as m etabásicas ou m etaultrabásicas. 2124 Ma U -P b.

S uíte Itabuna: sienitos, feldspatóide sienitos, dioritos, m onzodioritos e fenitos. 676 Ma U -P b.

Form ação Ribeirão da Folh a: (cordierita)-(granada)-(sillim anita)-m ica  xistos, m etagrauvacas, m etarcóseos,  quartzitos (q), cianita-m ica xistos,  grafita xistos (gf),  roch as 
calcissilicáticas, m etam afitos e m etaultram afitos th oleíticos (816 Ma S m -N d), m etaconglom erados (c)  e raros anfibolitos e form ações ferríferas.

N P 2it

N P 11m s

gng

N P 3m eq

A4P P 2tb

Leucogranito  Ipueira:  cordierita  e/ou  granada  granitos  isotrópicos  a  localm ente  foliados, leucogranitos  m édio a grossos, branco  a crem e. Restos  de  granitóides e 
paragnaisses.3S ip

G ranitóide  Água  Branca:  Leucogranitóides  com   biotita ± sillim anita  ± granada,  isotrópicos,  cinza  esbranquiçados,  finos  a grossos, foliação  reliquiar  ou  incipiente; 
cordierita granito com  zonação com posicional em  vênulas e lentes.3S ab

GRANIT OS  S IN A PÓS -COLIS IONAIS  - G3

GRANIT OS  S IN-COLIS IONAIS  - G3 
Corpo  Jardim :  biotita  granitos, álcali  feldspato  granitos  rosa, quartzo  m onzodioritos  a  m onzodioritos,  coloração  cinza-clara, granulação  fina  a m édia, isotrópicos a 
levem ente orientados, com  enclaves básicos e/ou diques básicos sin-plutônicos.
Corpo  S anto  Antônio do  Jacinto: granitóides tenuam ente foliados ou gnaissóides,  peralum inosos,  calcialcalinos de  alto  K, tipo  I (com  contam inação  de m agm a S  ou 
roch as m etassedim entares).

N P 33j

N P 33aj
G ranito S anta Maria do S alto: granitóides pouco ou m uito foliados, peralum inosos, tipo S .N P 3a3ssm
G ranito M aranh ão: Biotita granitos cinza claros, finos a m édio, foliados, com  restito de paragnaisses e venulações de granitos do tipo 3S .N P 32sm a
G ranito Rio da V ila: Biotita granitos cinza claros, finos a m édio, foliados, com  restitos de paragnaisse e venulações de granitos.N P 32srv

b gf gn

GRU PO MACAÚBAS
N P 2rf

gfc q

q

GRANIT O T IPO-A PRÉ-COLIS IONAL - G1

ARQU EANO

Pon tua ção (Ga m a  K )
1 2 3 5

Pon tua ção (S om a  K  +T h + U )
1 2 3 4 5 6 7

Pon tua ção 
(Distân cia  Lin ea m en tos Estrutura is)
2 3 5 7 9

Pon tua ção - Geologia  Pon tua ção - Meta m orfism o
1 2 4 6

Nº Min a /ocorrên cia Em presa Mun icípio Gra u de im portân cia S ta tus econ ôm ico Referên cia
1 P edra Azul N acional de G rafite P edra Azul, M G Depósito M ina ativa
2 S alto da Divisa N acional de G rafite S alto da Divisa, M G Depósito M ina ativa O corrência h istórica consistida por sensoriam ento rem oto.
3Maiquinique G rafite do Brasil Maiquinique, BA Depósito M ina ativa O corrência h istórica consistida por sensoriam ento rem oto.
4 U nião Bainana G raph coa Itagim irim , BA Depósito M ina em  instalação O corrência h istórica consistida por sensoriam ento rem oto.
5M ina de U ruaçu N acional de G rafite P edra Azul, M G O corrência O corrência O corrência h istórica consistida por sensoriam ento rem oto.

6Ch apada do Barbados Magnesita M ineração S .A. Cach oeira de P ajeú, M G O corrência O corrência
O corrência h istórica consistida. Foi realizada pesquisa 
m ineral pela iniciativa privada incluindo sondagem  e abertura 
de trinch eiras

7Corcovado N acional de G rafite P edra Azul, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
8Corcovado N acional de G rafite P edra Azul, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
9Corcovado N acional de G rafite P edra Azul, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
10Corcovado N acional de G rafite P edra Azul, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
11Fazenda Lam eiro Magnesita M ineração S .A. Alm enara, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
12Fazenda Lam eiro Magnesita M ineração S .A. Alm enara, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
13S ão Dom ingos Magnesita M ineração S .A. Bandeira, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
14P edro P erdido S am aca Ferros Ltda Jordânia, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
15P edro P erdido V iva Com panh ia de M ineração S .A.Jordânia, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
16P edro P erdido V iva Com panh ia de M ineração S .A.Jordânia, M G O corrência O corrência Conjunto das ocorrências h istóricas consistidas.
17Fazenda O klah om a CM G  M ineração S .A. S alto da Divisa, M G O corrência O corrência Área com   pesquisa m ineral feita pela iniciativa privada 

incluindo sondagem  e abertura de trinch eiras.
18Monte S anto S tone M ineração T aquaral LTDA Maiquinique, BA O corrência O corrência Área com   pesquisa m ineral feita pela iniciativa privada 

incluindo sondagem  e abertura de trinch eiras.
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Va lida ção: Área  de Pesquisa  x Depósitos e Ocorrên cia s m in era is

Resultado com parativo entre porcentagem  acum ulada de área m apeada (linh a laranja) e 
porcentagem  acum ulada de depósitos e ocorrências m inerais (linh a azul) em  cada um  dos 
índices prospectivos do m apa de prospectividade m ineral. 

MAPA DE EVIDÊNCIA PONT U AÇ ÃO PES OS OBS ERVAÇ ÃO

Meta m orfism o 1,2,4,6 1
Áreas com  graus m etam órficos m ais elevados são m ais favoráveis, 

pois favorecem  a recristalização e concentração da grafita 
devido ao m etam orfism o regional intenso.

Geologia 1,2,4,6,8,10 4
Mapeam ento detalh ado das litologias carbonosas precursoras da 
grafita, com o xistos grafitosos, filitos carbonosos e paragnaisses são 
de fundam ental im portância para indentificar áreas m ais favoráveis. 

Estrutura s Ma gn ética s 
(Buffer) 2,3,5,7,9 2

Foram  analisadas as distribuições espaciais e distâncias por m eio do 
m étodo N atural Breaks (Jenks). Regiões com  m aiores influências 
estão dentro dos prim eiros 1 km  e, posteriorm ente, foram  realizadas 
subdivisões de 2 km  em  2 km  para distâncias subsequentes. 

Estruturas m agnéticas indicam  possíveis zonas que podem  favorecer  
a deform ação e, consequentem ente, a concentração da grafita. As 
estruturas deform acionais podem  atuar com o controles  na 

concentração de grafita, prom ovendo recristalização e alinh am ento 
dos cristais e concentração da grafita durante o processo 
m etam órfico. Estruturas m ais favoráveis incluem  zonas de 
cisalh am ento e dobras, onde ocorre m aior deform ação e 

reorganização m ineralógica.

Ma pa  Com bin a do de 
(K +U +T h)/3. 1,2,3,4,5,6,7 5

Mapa integrado calculado pela m édia ponderada dos canais de 
P otássio (K), U rânio (U ) e Tório (T h ): (K+U +T h )/3. Dentro de cada 
canal individual, as classificações foram  realizadas conform e sua 
im portância no m odelo, verificando qual elem ento apresentou m aior 
representatividade nas áreas de depósitos de grafita  conh ecidos. N o 
m odelo aprensentado foi observado que regiões com  m enores valores 
de K, U  e T h  apresentavam  m elh or correlação com  os depósitos 

conh ecidos.
FÓRMU LA DO 
MODELO S  = (5 * GAMA_ K T HU  + 4 * GEOLOGIA + 2 * ES T RU T U RAL + MET AMORFIS MO) / 12
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EVOLU Ç ÃO GEODINÂMICA

RELAÇ ÃO DAS  MINAS  E DEPÓS IT OS  DE GRAFITA DA PRÓVÍNCIA GRAFÍT ICA BAHIA-MINAS  

P Cidades Contato geológico

Alexandre Silveira de Oliveira 
MINIS T RO DE MINAS  E ENERGIA 

 
Vitor Eduardo de Almeida Saback 

S ECRET ÁRIO DE GEOLOGIA, MINERAÇ ÃO  
E T RANS FORMAÇ ÃO MINERAL 

 
 

S ERVIÇ O GEOLÓGICO DO BRAS IL – CPRM 
 

Inácio Melo 
DIRET OR-PRES IDENT E 

Francisco Valdir Silveira 
DIRET OR DE GEOLOGIA E RECU RS OS  MINERAIS  

 
Alice Silva de Castilho 

DIRET ORA DE HIDROLOGIA E 
GES T ÃO T ERRIT ORIAL 

 
Sabrina Soares de Araújo Góis 

DIRET OR DE INFRAES T RU T U RA GEOCIENT ÍFICA 
 

Rodrigo de Melo Teixeira 
DIRET OR DE ADMINIS T RAÇ ÃO E FINANÇ AS  

1 2 4 6 8 10

3,5 T eor de grafita com o C elem entar

N P 33aj

N P 33aj

Área do P rojeto G rafita 
Brasil II - P G MB

IN T EG RAÇÃO  DE DADO S : A integração de dados utilizou o m étodo de sobreposição de m últiplas classes. P ara cada vetor (V ), em  um  m apa de evidência (e), foi atribuída um a pontuação P , entre 0 e 
10, de acordo com  a im portância do processo m apeado na form ação do depósito m ineral. Além  disso, cada um  dos m apas de evidênc ia está tam bém  associado com  um  peso, W , em  relação ao grau 
de incerteza e de confiabilidade da base de dados que originou o m apa de evidência. Finalm ente, para gerar um  m apa prospectivo, as classes foram  então com binadas. Quanto m ais intersecções de 
vetores preditivos ocorrerem  em  um a região específica do m apa, m aior a pontuação atribuída à zona de intersecção. O s vetores foram  classificados de 0 a 10 da seguinte form a: i) 0 significa que não 
h á perspectividade algum a, ou nenh um a ch ance para encontrar depósitos m inerais; ii) 1 a 3 significa que o processo é incerto ou de m enor im portância; iii) 4 a 6, um  processo desejável; iv) 7 a 9 
significa que os processos relacionados são de grande im portância; v) 10 significa que o processo m apeado é essencial para a previsão de depósitos m inerais. A técnica de sobreposição de m últiplas 
classes utiliza um  conceito m atem ático sem elh ante ao da álgebra booleana, onde o valor de cada classe de evidência é adicionado quando existe um a intersecção de dois ou m ais vetores preditivos. 

 

5lm a

5lm a

5lm a

A escala do índice de prospectividade varia desde as tonalidades de cinza com o m uito baixa (1 a 3) e tonalidadede bege com o
baixa (4 e 5), cor am arela representando regiões de m édia prospectividade (6) e tons róseios e verm elh os representando
regiões com  m aiores índices de prospectividade (7 e 8). O  m apa ressaltou faixas de m aior favorabilidade no dom ínio das
roch as do Com plexo Jequitinh onh a e tam bém  nas regiões conh ecidam ente produtoras de grafita, com o as m inas da N acional
de G rafite, G rafite do Brasil e G raph coa.
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